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Resumo

O gênero Echinococcus é um platelminto da classe Cestoda, ordem Ciclophyllidae, família Taeniidae. Sua 
espécies mais importante é Echinococcus granullosus, causador da hidatidose cística, uma zoonose muito 
significativa que acarreta danos na pecuária, tendo como principal problema a condenação de vísceras. 
O Rio Grande do Sul apresenta as maiores taxas desta zoonose, principalmente porque os cães das zonas 
rurais costumam se alimentar de vísceras cruas de bovinos, ovinos e outros animais infectados, dando 
seguimento ao ciclo. Tendo em vista o exposto, o objetivo deste trabalho é analisar a ocorrência do parasita 
E. granullosus em fezes de cães no município de Erechim e região, e verificar, em laboratório, sua resistência 
a fármacos. Foram coletadas fezes de 20 cães da zona rural, que se alimentavam de vísceras cruas, e 
foram feitas técnicas laboratoriais, onde foram presumivelmente encontrados Ancylostoma caninum e E. 
granullosus. Foi realizada a coprocultura, com resultados divergentes dos esperados. Concluiu-se que para 
combater essa zoonose deve-se manter a profilaxia adequada, everminando os animais e não fornecendo 
vísceras cruas aos cães.


